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variance (ANOVA), and the means obtained for each treatment were compared using Tukey’s 



–

campus Pici ……

–

–

– ……………..

– Representação esquemática do sistema de Lodos Ativados ……………..

– Casa de Vegetação do setor de Agricultura, UFC Campus do Pici ……...

– Mudas de Jucá após o plantio para processo de adaptação ……………...

– Becker de vidro contendo hidrogel para utilização no substrato ………...

–

–



–

……………

–



–
sanitários brutos …..……..…………………………...……………..…….

–
experimento, bem como o método empregado ……………………………

– Análise dos parâmetros de irrigação no reuso das mudas de jucá ...…....

– Análise de Variância por meio do Teste de Tukey ………………………



…………………………………………………………………..……

……………………………………………………………………………

…………………………………………………………………………

…………………………………………………………………

……………………………………………………

Libidibia Ferrea (jucá) …………………………………………………………………

Eutrofização de corpos d’água lênticos ………

……...……………………………

(Upflow Anaerobic Sludge Blanket)……………………………….

……………………………………………...

…………………………………………………………….

…………………………………

……………………. ……………………………………………

…………………………………………

……………………………………………………………….

….……………………………………………………….……

…………………………………………………………………..     

…….…………………………………………….………………………

……………………………………………..     

………………………………………………………………..   

……………………………………………………………………..  

……………………………………………………………………………

………………………………………………………………………

……………………………………………………………………….   





níveis de CO₂ na atmosfera (Zanini, 2023).
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reuso de águas na silvicultura consiste na “aplicação de água de reuso para 

produção agrícola e cultivo de florestas plantadas” (CNRH, 2006, p. 91), sendo a irrigação 
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Libidibia ferrea Mimosa caesalpiniifolia

Enterolobium contortisiliquum

Erythrina mulungu Caesalpinia pyramidalis

Piptadenia stipulacea

Tabebuia áurea
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H ≈ 70% 
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a) 
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(Enterolobium 
contortisiliquu

m) 

(Erythrina 
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Eutrofização de corpos d’água lênticos 

d’água e os efeitos resultantes dessa adição. O crescimento demasiado de organismos 

et al.

d’água receptores. Eutrofização se distingue pelo crescimento desordenado de 



chuva, entre outros, é o que corresponde ao “envelhecimento” natural do lago. Quando 

da eutrofização são anaerobiose no corpo d’água, mortandade da fauna, toxicidade de 

ilustra a possível sequência da evolução do processo de eutrofização em um corpo d’água, 



s corpos d’água, deste modo, acelerando o processo natural de eutrofização, afetando a 



–

apresentar riscos à saúde pública e comprometer os usos do corpo d’água receptor. Por

≈ 0 ⁶ – ⁹
≈ 0 ⁰
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Segundo Imhoff (1985, p. 89), “de certa maneira, o processo de tratamento por lodos 

ativados pode ser assimilado a uma autodepuração artificialmente acelerada”. De acordo 

com Von Sperling (2002), “o sistema de lodo ativado inclui um índice de mecanização 

e em maior consumo de energia elétrica”. A etapa biológica do sistema de lodos ativados é 



chamado de “idade do lodo”. 
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Efluente doméstico tratado por um reator 



Escherichia coli

Standard methods for the examination of water 

and wastewater et al.

–

E. Coli 
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estabelecidos pela USEPA (Agência de Proteção Ambiental dos EUA) (≤ 30 mg/L) e aos 

E. coli definidos pela OMS (Organização Mundial da Saúde) (≤ 10⁵ 

padrões de reúso florestal quanto à condutividade elétrica (≤ 3000 µS/cm) e ao pH, conforme 

– 8,5; ≤ 3000 µS/cm) e a USEPA (pH = 6,0 –

≤ 3000 µS/c

por uma grande contribuição de compostos inorgânicos oxidáveis, como íons ferroso (Fe²⁺), 

sulfetos (S²⁻), nitritos (NO₂⁻) e compostos de enxofre, presentes em substâncias químicas 
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estudo (0,32 a 0,38 cm dia⁻¹) tenham sido inferiores aos reportados por Araújo et al. (2007) 

(0,50 a 0,57 cm dia⁻¹), estes últimos foram alcançados apenas após o 7

cm dia⁻¹) às observadas 

por Araújo et al. (2007) (0,23 cm dia⁻¹), indicando um crescimento inicial mais acentuado.
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(ETE) com vazão de 30 L s⁻¹ de esgoto tratado (18.144 m³ semana⁻¹) e que cada muda de 

—

—

se que uma ETE com vazão de 30 L s⁻¹ seja capaz de irrigar 

L. ferrea

L. ferrea sejam capazes de fixar aproximadamente 4.080 t de CO₂ equivalente por ano 
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